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*Sistemas alimentares envolvem todos os processos relacionados à 

alimentação - desde a produção, o processamento e a distribuição 

de um alimento, até sua preparação e consumo. (Instituto Brasileiro 

de Defesa do Consumidor)
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 Durante a gestão municipal de Fernando Haddad.

Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano (SMDU).

Casa de Agricultura Ecológica (Parelheiros); 

Secretaria do Verde e Meio Ambiente (SVMA), Agência São 

Paulo de Desenvolvimento (ADE SAMPA), Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

(SMDET).

Recursos do prêmio de 2016 Mayors 

Challenge Latin America & The Caribbean; a gestão 

financeira é feita pela organização global Vital Strategies.

promovido pela instituição americana 

Bloomberg Philanthropies - voltado para gestões 

inovadoras nas cidades da América Latina e Caribe.

A cidade de São Paulo recebeu US$5 milhões - 

premissa: um dos grandes desafios a ser enfrentado pelas 

cidades latino-americanas é estabelecer uma relação 

sustentável entre as zonas urbanas e rurais.



zona rural sul, inserida na Área de 

Proteção e Recuperação dos Mananciais (APRM) e 

onde se localizam as Áreas de Proteção Ambiental 

(APAs) Capivari-Monos e Bororé-Colônia.

 agricultores da zona rural sul

●

●

●

●
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 unidades de produção agrícola

 tem menos de 5 hectares

 são proprietários da UP

 reside na unidade produtiva

 do esgoto sanitário é destinado 
às fossas sépticas e negras

utilizam poço ou nascente para 
abastecimento de água 

dos domicílios auferem uma 
renda mensal per capita inferior a R$ 
500,00
Fonte: Cadastramento CEBRAP, 2019

MAPA ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APAs) E UNIDADES PRODUTIVAS

© Mapa elaborado por Lara Nakazone



fortalecer a cadeia de agricultura, de modo a 

incentivar a permanência dos agricultores em suas 

terras e aumentar o fornecimento de produtos 

saudáveis e orgânicos em mercados, feiras, 

restaurantes e escolas do município.

 o projeto atua como um catalisador 

de projetos e políticas já existentes e também um 

articulador de ações intersecretariais no território (E.g. 

lei da merenda orgânica, CAE e o protocolo de 

transição agroecológica). 

Por meio de assistência técnica 

individualizada, organização de feiras orgânicas, 

oferecimento de cursos e oficinas, entre outros.

 E.g. 

contenção da expansão urbana desordenada, geração 

de renda, ampliação do acesso a alimentos saudáveis
©Imagem: Site oficial Ligue os pontos 
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1ª FASE DE IMPLEMENTAÇÃO 
Projeto-piloto

testar hipóteses, corrigir falhas e ajustar estratégias e 
metodologias adotadas nas várias frentes do projeto. 

 janeiro a setembro de 2018

 Visitas de reconhecimento e elaboração de diagnóstico técnico 
específico para cada agricultor e sua unidade produtiva, assistência 
técnica e extensão rural (ATER) individualizada à 60 agricultores, cursos 
de análise e correção do solo; piloto de comercialização. 

Qual o número de agricultores e onde estão? Qual perfil de agricultor 

seria mais facilmente engajado no projeto?

Como se dá o acesso ao mercado pelos agricultores? Quais são os 

principais gargalos através da cadeia?

Quais são os principais gargalos que impedem a melhoria das práticas de 

produção?

©Imagem: Projeto Ligue os pontos - Relatório fase 1 



IMPLANTAÇÃO  
PÁTIO DE COMPOSTAGEM

LEVANTAMENTO 
AGRICULTURA GUARANI

ESPAÇO TEIA
COWORKING PÚBLICO

O relatório da segunda fase de implementação ainda está em 
elaboração, portanto, foram reunidas informações coletadas a partir 
tanto das perspectivas de ação descritas no relatório da fase 1 e quanto 
das informações coletadas em reportagens e na entrevista com o 
Mathews Lopes, integrante da equipe do Ligue os Pontos.

avançar com as frentes identificadas na fase 1, tais como 
o cadastramento dos agricultores da zona sul, a assistência técnica, 
aplicação do protocolo de transição agroecológica etc.

 2019/2020

 

Cadastro de Agricultores da Zona Rural Sul

Implementação do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA)

Levantamento Agricultura Guarani - Tenondé Porã

Implantação do Espaço Teia - Coworking público

Montagem de um pátio de compostagem em Parelheiros

2ª FASE DE IMPLEMENTAÇÃO

©Imagem: Cartilha Agricultura Guarani (2020)

©Imagem: Site oficial Secretaria das Subprefeituras

©Imagem: Grajaú News
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PLATAFORMAS DIGITAIS
Com o intuito de divulgar os dados coletados pelo 

programa relativos às zonas rurais do município e de 

apoiar as políticas públicas de desenvolvimento rural 

sustentável e de preservação ambiental, foram criadas 

A  é uma plataforma de dados abertos 

que agrega e disponibiliza ao público geral informações 

relacionadas às zonas rurais da cidade:  unidades 

produtivas, hortas, aldeias, pontos turísticos ligados à 

natureza e ao turismo rural, feiras de produtos 

orgânicos e agroecológicos, entre outros.

Já a plataforma 

- se caracteriza 

como um instrumento de trabalho e de apoio às 

políticas públicas implementadas no território. 

©Imagem: Site oficial Ligue os pontos 
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CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

 fácil acesso aos editais de contratação 

de serviços; organização de dados e produção de 

materiais audiovisuais para divulgação geral do projeto, 

desde suas etapas de implementação até informações 

obtidas em levantamentos e workshops.

 além dos dados de 

levantamento, são apresentados uma série de 

indicadores para avaliação do impacto do projeto no 

território. E.g. indicador de boas práticas e o indicador 

de transição agroecológica

 a primeira fase de 

implantação do projeto objetivou testar avaliar e 

ajustar as estratégias nas várias frentes do projeto e 

envolveu a participação dos agricultores.

 juntamente ao 

mapeamento das unidades produtivas, foram feitos 

diversos levantamentos de campo, coletando dados 

sobre quais produtos eram cultivados e 

comercializados nas UPs, quais técnicas eram utilizadas, 

e sobre as condições de vida e trabalho dos 

agricultores.

 um dos principais gargalos dentro das 

diversas frentes do projeto foi a comercialização dos 

produtos, devido à falta de investimento e de acesso a 

microcrédito, dificuldade de logística e de 

planejamento da produção e ausência de cooperação 

entre os produtores.   



© Foto: Daniel Castellano | SMCS
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Apesar de Curitiba contar com políticas 

públicas de apoio a agricultura urbana e 

periurbana a décadas, nos últimos anos 

ocorreram alguns acontecimentos 

determinantes para uma ampliação expressiva 

dessa pauta na cena política local, levando à 

criação da Lei Municipal da Agricultura Urbana 

e também à Fazenda Urbana de Curitiba.

 87

 
© Imagem: Prefeitura de Curitiba - horta no CIC



Em 2017, duas hortas construídas em espaços públicos - 

mais especificamente em calçadas - foram multadas 

pela Prefeitura de Curitiba, sob os argumentos de que 

estavam em desacordo com o paisagismo das vias e de 

que estavam bloqueando o passeio;

© Imagens: Facebook Horta Comunitária da 
Calçada do Cristo Rei e Conselheiro Carrao



© Imagens: Facebook Horta Comunitária Conselheiro Carrao



Após serem notificados, os hortelões fizeram barulho 

em diferentes meios, denunciando a situação absurda, 

o que levou a um barulho ainda maior vindo de 

hortelões de toda a cidade, indignados com o absurdo 

da situação e com o risco de eles serem os próximos 

multados. A bandeira pela anulação das multas e 

pelo reconhecimento das práticas de agricultura 

urbana em espaços públicos foi erguida, e ganhou o 

apoio e a simpatia de diversos setores da sociedade.

 

© Imagens: Facebook Horta Comunitária da 
Calçada do Cristo Rei e Conselheiro Carrao



- Hortas urbanas da cidade se tornaram 

palco de encontros, eventos, ativismo, 

intervenções artísticas, aulas abertas, 

oficinas e mutirões;

- Abaixo assinado pela anulação das multas 

reuniu mais de 3.000 assinaturas;

- A imprensa repercutiu a movimentação 

em diversos canais e as redes sociais 

“bombaram” com publicações, eventos e 

debates sobre o tema, marcados por um 

interesse crescente sobre as bandeiras do 

movimento.

© Imagens: Facebook Horta Comunitária da 
Calçada do Cristo Rei, Conselheiro Carrao e 

Agrofloresta do Jacu



A importância que o movimento alcançou e a má repercussão do ocorrido para a imagem 
da “capital ecológica”, levaram a uma retratação do prefeito da cidade, que se desculpou 
com os hortelões pelo ocorrido, dizendo inclusive que também era a favor da causa da 
AU (GRECA, 2017) (CICLOVIVO, 2017). 

A Horta Comunitária da Calçada do Cristo Rei - uma das precursoras do atual movimento de 

hortelões de CWB - venceu o prêmio Feed Your City, promovido pela ONU em 2017. 



© Imagens: Facebook Coletivo Mao na Terra
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A partir da mobilização ocorrida e com a surpresa da 

força e diversidade do movimento, com o apoio do 

vereador Goura Nataraj, foram realizadas duas 

audiências públicas (CÂMARA MUNICIPAL DE 

CURITIBA, 2017) sobre o tema da AU e alguns 

encontros, que contribuíram para a construção coletiva 

do projeto da lei municipal de AU (CURITIBA, 2018), 

oficialmente de autoria do vereador, ainda que 

coletivamente escrito junto aos movimentos de 

hortelões. Em 2018 o projeto foi votado e aprovado na 

Câmara Municipal de Curitiba (NATARAJ, 2018a) 

(CALDAS, 2018) (CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, 

2018).
© Imagem: Facebook Horta Comunitária da Calçada do Cristo Rei



Art. 2º Para os efeitos desta lei, fazem parte do ecossistema da agricultura urbana as seguintes práticas:

I - hortas urbanas: é o cultivo de plantas comestíveis sem o uso de agrotóxicos;

II - jardinagem urbana: é o cultivo ornamental de plantas, folhagens, flores, frutos e ervas que não sejam tóxicas;

III - silvicultura urbana: são os métodos naturais que permitem regenerar e melhorar os povoamentos florestais urbanos.

Art. 4º As atividades descritas no artigo 2º desta Lei devem manter o compromisso de promover a biodiversidade, cuidar da 

manutenção, organização e higiene do espaço utilizado e cumprir com as políticas de ocupação de espaços estabelecidas 

pelo município.

Art. 5º Fica autorizada a utilização de remanescente de recuo e canteiros das calçadas somente para prática de hortas e 

jardinagem urbana, sem prejuízo à acessibilidade e mobilidade dos transeuntes.

Art. 6º Todos os resíduos orgânicos gerados nas atividades previstas no artigo 2º desta lei deverão ser tratados no mesmo 

local, atendendo às normas técnicas previstas para essas práticas.

Art. 7º Poderão ser desenvolvidas atividades de horta e jardinagem próximas aos rios desde que sejam respeitadas as áreas 

de preservação permanentes, conforme prevê o Código Florestal, Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012.



© Imagem: Mandato Goura



Após a criação da Lei Municipal de AU, a temática da 

AU se manteve forte da cena política curitibana, o que 

pode ser percebido pela criação da Fazenda Urbana de 

Curitiba em 2020 e pelo fato de mais da metade das 

candidaturas à prefeitura em 2020 apresentar 

propostas para o tema. 

© Foto: Daniel Castellano | SMCS



Durante a gestão do prefeito Rafael Greca (2016-2020);

 Câmara Municipal de Curitiba; Secretaria Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional.

Secretaria Municipal de Educação (SME), FAEP (Federação da Agricultura 

do Estado do Paraná)/SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural)-PR. 

R$3.000.000 (3 milhões) em recursos do Fundo de Abastecimento 

Alimentar do município.

4.435m².

(da criação do projeto até a conclusão das obras): 1 ano e 7 meses, de 2019 a 

2020. 

200 pessoas por dia, em diferentes atividades (horta, plantio, oficinas, 

palestra, cozinha, etc.).

 Com esse projeto, a Prefeitura pretende capacitar as pessoas para a 

produção do próprio alimento nas áreas urbanas do Município,  propiciando aos 

moradores de Curitiba e região metropolitana um espaço destinado à educação 

agroecológica. 
© Foto: Daniel Castellano | SMCS
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bananeiras

praça tiradentes

horta cristo rei

jd. botânico

terminal cp. da imbuia

fazenda urbana

© Imagem: Google Earth editada pelo autor
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 A Fazenda, localizada ao lado do Mercado Regional do 

Cajuru.

o projeto faz parte de um conjunto de políticas na 

área da Segurança Alimentar e Nutricional.

 Por meio de aulas, oficinas, parcerias com a 

comunidade, e autogestão. O espaço será comunitário e vai atender 

escolas, universidades e outros interessados por meio de parcerias. A 

proposta é trabalhar com um processo de autogestão, em que a 

comunidade se aproprie do espaço para executar suas atividades, desde 

que haja uma contribuição para a sociedade e não possua fins lucrativos.

 Descompasso entre a 

produção e o consumo de alimentos na cidade, capacitando seus 

moradores para produção agroecológica em áreas urbanas como vazios 

urbanos, espaços públicos e até mesmo dentro de pequenos espaços em 

casas e apartamentos.

 

© Foto: Daniel Castellano | SMCS



● Acessibilidade: Foram criadas estruturas suspensas para que cadeirantes possam participar dos plantios.

● Reúne mais de 60 variedades agrícolas orgânicas cultivadas, com a produção de frutas, legumes e verduras, além 

de ervas, temperos, chás e plantas alimentícias não convencionais (Pancs).

● O local tem também estufas de culturas mais sensíveis (como tomate, pepino, rúcula e outros) e para produção de 

mudas destinadas às hortas comunitárias assistidas pela Prefeitura;.

● Cozinha-escola para realizar treinamentos e aulas, utilizando os alimentos e temperos produzidos no local;

● Estrutura para aulas e workshops aberta aos produtores das hortas comunitárias e aos 34 mil agricultores da 

Região Metropolitana, assim como para crianças e jovens da Rede Municipal de Educação;

● Produção de energia elétrica a partir de fontes eólica e solar;

● Sistema de captação para reaproveitamento da água das chuvas;

● Central de compostagem dos resíduos orgânicos do Mercado do Cajuru e de outras áreas do município; 

● Materiais recicláveis serão utilizados para a construção de estruturas, como troncos de madeira, canos de PVC e 

garrafas PET para a sustentação dos canteiros das hortas;

● Todos os alimentos produzidos no complexo serão utilizados para aulas no restaurante escola ou distribuídos para 

entidades sociais, como o programa Mesa Solidária, que atende pessoas em situação de rua



© Foto: Daniel Castellano | SMCS
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CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Forte viés educador agroecológico;

Incentivo à ocupação de espaços livres (dentre eles, os 

públicos) para fins de agricultura urbana;

Políticas públicas de baixo pra cima (bottom-up), com 

elevada participação popular e incentivo à autogestao 

dos espaços públicos;

Crescente interesse por parte da população no tema e 

crescente espaço do tema na pauta municipal e nas PPs;

Polo irradiador de saberes agroecológicos, que propõe 

integração entre hortas comunitárias do município e RMC, 

além da criação de uma rede municipal de AU.

Não trata da inserção da AU no sistema alimentar de 

maneira aprofundada, dentro de uma política pública 

transversal de planejamento do sistema (e da segurança) 

alimentar, da inserção das práticas de AU dentro do SEL e 

da relação com subsistemas como os de mobilidade, 

drenagem urbana, arborização urbana e de áreas de lazer;

Como a lei de AU e a Fazenda Urbana são recentes, ainda é 

preciso aguardar um tempo para avaliar os impactos que 

elas tiveram sobre indicadores quantitativos e qualitativos, 

como por exemplo na percepção da melhora dos espaços 

livres públicos devido a presença dessas práticas e o 

aumento no número de hortas comunitárias na cidade
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PROVISÃO
Merenda escolar, marmita 
solidária, orgânicos para 
restaurantes.

- Segurança alimentar infantil
- Incentivo à produção orgânica e 
geração de renda para os 
agricultores

Mesa Solidária, mercado do 
Cajuru, aulas e oficinas de culinária 
agroecológica, restaurantes

- Segurança alimentar;
- Incentivo à produção orgânica e 
geração de renda para 
agricultores e hortelões urbanos

REGULAÇÃO

Protocolo de transição 
agroecológica, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER), que 
integram o Plano de Adequação 
Ambiental

- Regulação climática, regulação e 
purificação de água e polinização
- Resiliência do ecossistema sócio 
ambiental e na conservação dos 
recursos hídricos 

  

CULTURAL Merenda escolar, Levantamento 
sobre a produção agrícola guarani

Socialização
Fortalecimento cultural do povo 
guarani, técnicas tradicionais do 
plantio, salvaguarda de sementes 
crioulas

 Mesa solidária, aulas e oficinas de 
culinária agroecológica, 
restaurantes

 Socialização, lazer

SUPORTE
Pátio de compostagem, correção 
do solo, plantio de variedade de 
sementes 

Garantem a ciclagem de 
nutrientes e fotossíntese, 
formação do solo, produção de 
oxigênio.
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Paisagem é Território
ordenamento territorial : Consolidar Zona Rural

territorializar políticas públicas

pactuar territorialidade

territorializar vínculos entre pessoas

o rural em regiões metropolitanas



De que maneira o cultivo da terra transforma a relação das pessoas com a paisagem onde elas estão inseridas 

e podem contribuir para a qualificação dos espaços livres ?

Como a relação entre o Sistema de Espaços Livres e o Sistema Alimentar estimula o uso dos Espaços Livres e 

o sentimento de pertencimento ao lugar?

Você sabe de onde vem a comida que você come? Qual o sistema alimentar por trás de seus hábitos de 

consumo? Esse sistema se sustenta de forma social e ambientalmente justa? 

Que tipo de sistema de espaços livres você alimenta quando você se alimenta?
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